
Em 30 de Outubro ocorreu no Parque de Exposições, a
3ª edição do “D ia de Plantar Esperança”, uma ação
organizada pelo Projeto Respira Tupã, com o apoio da

Associação Amigos  do Rio Jaguari,  Comissão das
Produtoras Rurais, SEARA, Emater, Rotaract, Rotary,
Patran, Brigada Mi li tar de Tupanciretã, Projeto Pescar,

Escol inha Mundo da Criança, Banda da Escola
Antonio Silveiral e Secretaria do Meio Ambiente e
de Educação. Centenas de cr ianças do ensino
fundamental de escolas do município participaram
das oficinas e vivências que objetivaram oportunizar
aos alunos participarem de brincadeiras através de
Ec o-al fabetização, a fim de desperta- los a
observarem o mundo como um todo.  Os
organizadores visaram oferecer impressionantes
experiências relacionadas à natureza em nosso dia
a dia.  A Coordenadora do Projeto Respira Tupã,
Julieta Dal Castel Lopes manifesta “Nós esperamos
que as crianças sintam entusiasmo ao perceber a
germinação de uma simples semente ou de uma
minhoca executando sua nobre tarefa, que sejam
capazes de fazer uso racional da água, de executar
a separação de l ixo com naturalidade no sentido
de es tar cumprindo com seu dever, e assim
descobrindo seu ambiente para entender melhor as
suas conexões imprescindíveis, esquecidas muitas
vezes, buscando a compreensão do segredo da
vida, que res ide exatamente nest es  s imples
detalhes ”. E complementa, “nossas  cr ianças
precisam sentir-se inseridas no contexto e fazer
parte dele e no momento em que participarem de
atividades extra-classe, estarão ampliando suas
redes de envolvimento”.  Ao finalizar ela agradece a
todos que com muito amor, contribuíram para o total
êxito desse maravilhoso dia.

O Projeto Respira Tupã realizou nos dias 15 e 16 de outubro a III
edição da Expedição Um olhar feminino sobre o Rio Jaguari com o
apoio Sindicato Rural de Tupanciretã, Jari e Quevedos, Senar RS,
Gasol , Agropecuária São Diogo, Fazenda Tafona, Lagartus
Produções, Associação Amigos do Rio Jaguari, Jornal A Voz do Jari,
Jornal O Semanário e Multirural.

O trajeto da expedição iniciou-se na Fazenda Tafona, localizada
no Espinilho Grande, seguindo a extensão do rio até o Passo da
Lage, que culminou na divisa do município de Tupanciretã e Jari. Os
participantes documentaram de espécies arbóreas, bem como a
fauna e os impactos naturais e os provocados pelo homem. Os
dados registrados em forma de trabalho científico poderão servi r
como subsídio a consultas posteriores.

As espécies encontradas nas matas ciliares do Rio Jaguari são
essencia is na proteção dos mananciais, controlando, como filtros,
a chegada de nutrientes, fertilizantes, agrotóxicos, sedimentos e da
erosão. Evitando o assoreamento e in terceptando, o excesso de
radiação solar, ocasionando grande influência nas características
químicas, físicas e biológicas dos corpos d’água.

As matas ciliares são vita is, no fornecimento de frutos, folhas,
sementes e, indiretamente, insetos, que fazem parte da dieta  de
muitos animais aquáticos, além de proporcionar refúgio e alimentos
para um grande número de animais silvestres

O evento contou com a co laboração especial dos proprietários
rura is das áreas por onde a Expedição já  passou, os quais
entenderam os objetivos dos expedicionários e acolheram a todos
com car inho. Os organizadores reconhecem e agradecem as
empresas locais que deram o suporte necessário para que essas
edições acontecessem com pleno êxito.


